
Protagonistas na prevenção e solução de litígios no estado de Minas 
Gerais, parabenizamos os sócios e associados de Gleber, Mascarenhas, 

Mohalem, Grego pelo Dia do Advogado que aconteceu no mês de agosto.
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O oftalmologista e intelectual
João Ângelo Miranda de Siqueira

foi empossado na AMULMIG

AQUELE ABRAÇO
Nunca passa em branco, em agosto, 
o niver de  Janete Brandão, no salão 

de festas de seu prédio
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CANINHA  CHIQUE
O empresário Aquiles Leonardo Diniz 

continua praticando a todo vapor o seu hob-
bie que é a coleção de cachaças (estima-se 
em mais de 60 mil em garrafas normais e mi-
niaturas), armazenadas em pequeno prédio 
de dois andares que construiu no Belvedere, 
especificamente para este objetivo. Abriga 
também o atelier de pintura de sua esposa 
Patrícia. Não sendo aberto ao público, assim 
mesmo aos domingos, sempre das dez horas 
ao meio dia, ele costuma receber visitantes 
para ligeiras degustações.  

Interessante é que as “malvadas” se di-
videm em duas categorias: as artesanais, 
que constituem a maioria de seu arsenal, e 
as aguardentes, produzidas industrialmente, 
como as famosas 51 e Pitú.  A coleção cresce 
praticamente a todo dia com doações e com-
pras efetuadas pelo colecionador. Negócio 
impressionante, que no futuro pode terminar 
em um museu na cidade de Tiradentes, já em 
fase de pré-projeto.

 MEU COPACABANA PALACE
Nos anos dourados e na gestão de José 

Eduardo Guinle, herdeiro da família que há 
um século fundou o centenário hotel mais 
famoso do Brasil, este colunista foi hóspede 
constante do lendário Copacabana Palace, 
ocupando suas suítes e, principalmente, a de 
frente para av. Atlântica, com vista privile-
giada da praia.

 Depois de casado e com dois filhos, 
a época preferida era no alto verão, em ja-
neiro.  José Eduardo sempre ordenava que 
as portas fossem abertas para nós. Tempos 
em que o maior colunista social do Brasil 
de todos os tempos Ibrahim Sued e o play 
boy Jorginho Guinle comandavam ao lado 
da piscina uma mesa frequentada pelos vips 
da Cidade Maravilhosa e do país. Ibrahim 
era um dos integrantes da Turma do Cafa-
jeste, que tinha nas suas fileiras os principais 
nomes da alta sociedade carioca. Houve um 
ano em que ele promoveu na pérgula da pis-
cina o Baile dos Cafajestes, sendo este es-
criba um dos convidados por Cássio França, 
que fazia parte da confraria.  Desci da suíte 
e levei também, além da minha mulher Ana 
Maria, o casal Aziz e Lúcia Farah.  Uma far-
ra que abalou a Cidade Maravilhosa.

Fotos: arquivo pessoal / internet / divulgação

Egl Editores 
logistica@egleditores.com

Especializada na construção de imó-
veis de alto padrão, a PHV Engenharia 
promoveu um evento de relacionamento 
com corretores e profissionais do mercado 
imobiliário. O PHV Conecta, que também 
marca os 25 anos da construtora, reuniu 
mais de 200 profissionais para um brunch 
especial e um ciclo de palestras, conduzi-
do pela jornalista Maíra Lemos, sobre as 
tendências e desafios do setor. O encontro 
ocorreu no Automóvel Clube.

Além de estreitar o relacionamento com 
o mercado, a iniciativa fortalece e agrega 
valor ao trabalho dos profissionais por meio 
de debates com especialistas. Com o tema 
“Tendências, desafios e oportunidades”, 
a presidente da CMI/Secovi-MG (Câma-
ra do Mercado Imobiliário e Sindicato das 
Empresas do Mercado Imobiliário de Mi-
nas Gerais) e coordenadora de inovação da 
Câmara Brasileira de Comércio e Serviços 
Imobiliários (CBCSI), Cássia Ximenes, o 
CEO da CIA Multiplataforma Imobiliá-
ria —empresa especialista em lançamentos 
imobiliários—, Renato Teixeira, e o CEO 
da PHV Engenharia, Paulo Henrique Vas-
concelos, discutiram o panorama atual do 
mercado imobiliário, as lições da pandemia 
e perspectivas para o futuro.

 O evento é uma importante ferramenta 
de construção para parcerias e compartilha-
mento de experiências sobre o segmento. “A 
ideia não é só reforçar o elo entre o merca-
do e a PHV. É conectar o mercado entre si. 
Passamos momentos de pandemia, recessão; 
agora, que começamos a enxergar um cená-
rio mais positivo, é importante estarmos pró-
ximos e repetir isso sempre. Eu também sou 
corretor. Queremos estreitar, cada vez mais, 
essa parceria”, declarou o CEO da PHV.

Com cerca de 2 milhões de metros qua-

drados construídos e mais de 200 empreen-
dimentos desenvolvidos, a PHV apresentou 
seus mais recentes lançamentos: os residen-
ciais Gaia e Unique, ambos no bairro Santa 
Lúcia, o Palazzo Torquetti, de uso misto, 
localizado na avenida Raja Gabaglia, e o 
Primavera Lofts, residencial no Vale do Se-
reno, em Nova Lima. O destaque ficou por 
conta do Alto Belvedere, projeto residencial, 
no Vila da Serra, projetado para encantar o 
mercado de alto luxo mineiro.

 
25 anos de história

Presença forte no mercado, a PHV foi 
fundada, em 1997, pelo engenheiro Paulo 
Henrique Pinheiro de Vasconcelos junta-
mente com o pai, Paulo Henrique Carva-
lho de Vasconcelos. Ao longo dos anos, o 
negócio expandiu e foram criadas outras 
empresas para ampliar o portfólio de ativi-
dades, como a PHV Urb, especializada em 
loteamentos, urbanização e infraestrutura, 
e a PHV Empreendimentos, focada em 
incorporações imobiliárias e ativos patri-
moniais. Hoje, o grupo é composto por 16 
empresas, com atuações complementares 
em diferentes segmentos. 

PHV promove encontro  no AC

Salão Dourado do AC ficou superlotado

Paulo Henrique, Cassia Ximenes 
e Renato Teixeira
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Em 2022, foram comemorados 
os 200 anos da Independência do 
Brasil, de Portugal. Para celebrar 
a data, a Federação das Câma-
ras Portuguesas de Comércio no 
Brasil, realiza uma expedição luso
-brasileira para revisitar os passos 
de Dom Pedro I, que precederam 
a Independência brasileira. O gru-
po passará por 24 cidades, nos 
estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo. A expedição 
histórica irá seguir por caminhos 
percorridos por D. Pedro I, em al-
gumas regiões do Brasil, partindo 
de Ouro Preto, sendo que o final da 
jornada será exatamente o lugar do 
grito do Ipiranga, às margens do rio 
Ipiranga, em São Paulo. 
PRATICAR um dos esportes mais 
sofisticados - o golfe - sem protetor 
solar, significa altíssimo risco de se 
desenvolver câncer de pele.
MERECENDO aplausos dos fre-
quentadores, as caipis e demais 
drinques preparados pelo barman 
do Bar do Primo, Pierre Bachelet. 
Gente da prateleira de cima.
A SME/Sociedade Mineira de Enge-
nheiros, firmou uma parceria com a 
Academia da Mineração, uma insti-
tuição que oferece cursos nas mais 
diversas modalidades (online, pre-
senciais e In company) para poten-
cializar resultados na área de Geo-
logia, Mineração e Meio Ambiente.
COM curadoria de Luiz Otávio 
Brandão, permanece aberta até 
15 de outubro, na galeria do 
Santo Butiquim, Lourdes, a expô 
Magic Arte, com obras de Luiz Al-
berto (Lú) de Mendonça.
NOS DEIXOU em agosto um dos 
maiores nomes da construção civil 
do Estado, o empresário Ney Bruzi, 
fundador da Construtora Caparaó.
SE BENEFICIANDO da proximidade 
do Aeroporto de Confins, a charmo-
sa Lagoa Santa colhe os dividendos 
da vizinhança ganhando, por exem-
plo, muito em breve, um complexo 
de entretenimento no Morro do Cru-
zeiro, com teleférico, boliche, boate, 
centro gastronômico e mirante. De-
pois a coluna conta mais...
SERÁ que vamos ter uma nova 
Michelle Bolsonaro? ...a primeira 
dama Janja começou a botar as 
manguinhas estatizantes de fora. 
Perigo à vista!!!
O MESA Brasil Sesc completa 20 
anos de atividades em MG, ago-
ra em 2023. Reconhecido como a 
maior rede de Banco de Alimentos 
da América Latina, ele foi criado 
pelo Sesc São Paulo, em 1994, e 
implantado em Minas no ano de 
2003. Desde então, já distribuiu 
mais de 40 milhões de quilos de 
alimentos para entidades sociais 
que atendem à população em situ-
ação de vulnerabilidade e insegu-
rança alimentar, no estado.

POR QUÊ os aplicativos da Uber 
são tão sujos por fora e por dentro? 
Enquanto isso, os táxis convencio-
nais brilham nesse quesito.

O CORPO Consular de MG já come-
çou a distribuir convites para a so-
lenidade, completada por coquetéis, 
de entrega da Medalhas do Mérito 
Consular de 2023 a quatro persona-
lidades, dentre as quais o oftalmolo-
gista Ricardo Guimarães. Dia 27de 
outubro, no auditório da FIEMG.

OS ATLETAS brasileiros seguem 
como meros coadjuvantes em dois 
esportes: natação e atletismo, com 
raro bilhareco e raras e surpreen-
dentes medalhas.

FICAMOS muito tristes com a mor-
te de Ione Isaac que formava, com 
o financista e ex-Secretário Esta-
dual da Fazenda, Jairo Isaac, um 
casal realmente impecável.

COM foco na educação ambiental, a 
Coca-Cola FEMSA Brasil está com 
inscrições abertas para mais um ci-
clo do Curso de Formação em Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, nos 
municípios de Itabirito, Nova Lima, 
Moeda e Brumadinho. A iniciativa, 
em parceria com a Fundação Dom 
Cabral, visa capacitar moradores 
e professores para atuarem como 
protagonistas na adoção de práticas 
sustentáveis nas comunidades.

O ESPETÁCULO “Grupo Corpo-Gil 
Refazendo”, sob avalanche de 
aplausos da plateia (eu estava lá), 
comemorou os dez anos do Centro 
Cultural Unimed-BH Minas.

LANÇADA a Meu Tomatì – Campa-
nha de Promoção de Tomates Ita-
lianos de Qualidade, cujo objetivo 
é promover no Brasil o tomate em 
conserva, 100% europeu e com a 
qualidade típica dos produtos agro-
alimentares italianos.

A iniciativa é do consórcio Oi Po-
modoro Centro Sud, um dos mais 
exponenciais desenvolvedores ita-
lianos na produção de conservas 
de tomate comercializados na Itália 
e no exterior.

SALVE o América-MG, campeão 
brasileiro de 1948!

CERCA de 300 cidades mineiras 
que vivem de pires na mão, depen-
dendo do FMP-Fundo de Participa-
ção dos Municípios, para sobrevi-
verem, deveriam ser sumariamente 
extintas ou anexadas a outras não 
dependentes. Mas, como elegem 
deputados, vereadores e tem seus 
juízes, fica por isto mesmo.

O BRASILEIRO é abençoado por 
Deus: agora, além das pirâmides 
financeiras, conta com as pirâmi-
des turísticas para chamar de suas. 
Eita povo felizão! 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Mineirão (Toca III) 
do povão celeste

Galinheiro da 
elite branca

Carro, um meio de transporte Carro, um meio de esnobação
Ficar entre os melhores Ser o melhor
Sambista Pagodeiro
Rodovias Estradas esburacadas
Arena do Ponto Cego Arena MRV
Muambeiros de joias Governo Bolsonaro   
Transição energética Extração de petróleo  
Moto sem buzina Moto com buzina      
Dar um rolé por Miami Beach Dar um rolé(x) por Miami Beach   
Cachorro, o melhor
amigo da mulher

Cachorro, o melhor
amigo do homem

Vale do Lítio Vale do Silício 
8 de janeiro, 
o Dia do Idiota

8 de janeiro,
o dia do Cidadão Patriota

Medalha SME Maura Menin 
A Sociedade Mineira de Engenheiros realizou no dia 26 de agosto a 

cerimônia de outorga da Medalha SME Maura Menin 2023. Nesta edi-
ção, a honraria foi entregue à geógrafa Grazielle Carvalho. Presidente 
do Instituto de Gestão Territorial e Geotecnologias, Ela é uma das pre-
cursoras para o avanço de cidade inteligentes no Brasil, desenvolvendo 
conceitos e ações práticas de Smart Cities em municípios mineiros.

Grazielle reforça que pilares constitucionais devem ser considerados 
ao criar qualquer projeto de cidades inteligentes. Uma agenda de gover-
nança pautada com a participação do cidadão. “Fico honrada com o re-
conhecimento pela SME, a casa da engenharia. Políticas públicas devem 
atender ao pilar da humanidade, com projetos e ações que permitam me-
lhorias sensíveis para quem vive nas cidades”, defende.  

Para geógrafa, o conhecimento tecnológico é base para essa 
transformação. “Ao desenvolver nossa metodologia, percebemos 
que os municípios são responsáveis pela execução de cerca de 70 
políticas públicas capazes de levar qualidade de vida aos cidadãos. 
45 delas estão relacionados à engenharia, agronomia ou geociências, 
como a Geografia”, explica Grazielle. 

Rua Sta. Catarina, 625 -  Lourdes - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO
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 Jd de Lilian Furman
com repertório de superlativos

CAMPEÃO
fotos: Rafael Sandim / divulgação

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

O jantar musical de Lilian Furman segue vitorioso a cada edi-
ção ancorado em ótima frequencia e menu estrelado, em 
que a quantidade faz a qualidade.    O enredo se repetiu em 
agosto no seu porto seguro, a tratoria Provincia di Salerno.  

Um evento de respeito no modo saia de casa para curtir uma noitada.  
Particularmente a nota auspiciosa foi o reaparecimento de seu filho 
Marquinhos Furman recuperado de grave enfermidade. 

Sônia Jacques, Maria Elvira
e Marcelo Abi-Saber

Dalva Camilo, José Maurício 
Benfica e Sônia Jacques

Marco Flávio Furman, Guto, 
Beth e Emília 

Renato Belo, João Bosco, Mario 
Drumond e LF

Fernando Luchesi e Gizele Ferrara

Mario Drumond e Lenita

Sérgio Assunção e Maria Luiza

J.L e Maria Elvira

Beth e Emília Liboeira e LF

André e Sônia

Mônica e Habib

Adelaide e Silvania Capanema Marcos Andrade e Beth Silva

Mesa da diretoria com a Família 
Peluso liderada por Izabela e 

Marcelo Peluso

Luiz e Gabriela, Sérgio Murilo e 
Fátima, Habib e Mônica, Pedro, 

Sérgio e Maria Luiza
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Em agosto foi celebrado o Dia 
do Advogado, mês que marca o 
surgimento da primeira instituição 
de ensino jurídico de nosso país: 
a Faculdade de Direito de Olinda, 
fundada em 1827.

Consideramos o Dia do Advoga-
do uma oportunidade para homena-
gear os advogados e advogadas que 
dedicam suas vidas à busca pela jus-
tiça para seus clientes. Nesse senti-
do, conversamos com os sócios do 
escritório Grebler, Mascarenhas, 
Mohallem, Greco, uma boutique de 
prevenção e solução de litígios, se-
diada em Belo Horizonte.

A história do escritório no uni-
verso jurídico iniciou há mais de 4 
décadas, com o sócio fundador Edu-
ardo Grebler, em sua carreira na prá-
tica de arbitragem e solução de con-
flitos. No momento atual, a banca 

conta com três outros sócios nomi-
nais: Renato Mascarenhas, Eduardo 
Mohallem e Filipe Greco, passando 
a se chamar Grebler, Mascarenhas, 
Mohallem, Greco. O escritório con-
ta ainda com uma equipe de asso-
ciados apta a realizar com qualidade 
e pontualidade os trabalhos que lhes 
são confiados.

Hoje, a equipe do escritório cui-
da majoritariamente da elaboração 
e negociação de contratos socie-
tários, compra e venda e locação 
de imóveis, planejamento tributá-
rio e sucessões familiares, visando 
a prevenção de problemas legais 
para seus clientes. Quando se trata 
de conflitos que surgem em ativi-
dades empresariais e nas relações 
familiares de natureza patrimonial, 
mediante negociação, mediação, ar-
bitragem e atuação judicial, o escri-

tório também assessora seus clientes 
com o máximo de zelo e qualidade.

Percebemos no mercado jurídi-
co um aumento considerável de es-
critórios adotando o formato bou-
tique. Para os sócios de Grebler, 
Mascarenhas, Mohallem, Greco, 
essa é uma alternativa de modelo 
de negócios moderna em que o re-
lacionamento próximo com cliente, 
a qualidade técnica e a maturidade 
dos sócios são pilares fundamen-
tais na condução dos casos.

Como um dos protagonistas na 
prevenção e solução de litígios no 
estado de Minas Gerais, parabeni-
zamos os sócios do escritório pela 
data celebrada em agosto!

Para mais informações 
sobre o escritório
acesse: www.grebler.com.br

Dia do Advogado:
um pouco sobre Grebler, 

Mascarenhas, Mohallem, Greco

ZELO E QUALIDADE
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fotos: arquivo pessoal / Divulgação

I
nterrompido apenas pelos tempos da 
pandemia, voltou a se repetir o sucesso 
dos anos anteriores, o super prestigiado 
almoço de aniversário da elegante Jane-

te Brandão, que conta com um vasto círculo 
de amizades. O salão de festas do edifício 
Solar da Alvorada, no Funcionários, recebeu 
em torno de 90 convidados para o tradicional 
churrasco do chef Jânio. A decoração, realiza-
da a quatro mãos pela Maria Carneiro e Luiz 
Otávio Brandão, foi extremamente criativa. 
A música, do Marcinho (voz e violão) levou 
para a pista os convidados, que se divertiram 
em momento de alegre descontração. Para 
completar os presentes da aniversariante (do-
ação para asilos) seguiram esses para o grupo 
Anjos da Dança. Janete, feliz da vida, teve 
como auxiliar, na recepção aos convidados, 
sua filha Alessandra Brandão.  

Recebendo com nota 100

A grande anfitriã Janete Brandão

O decor do almoço

Leonardo, Juliana e Vera Vasconcelos

Os irmãos Paulo, Vera, Janete 
e Luiz Otávio Brandão

Katia Lage, Ildeu Koscky e José Lopes

Marcelo Abi-Saber e Maria Elvira Karen e José Júlio Ulhoa

Edmar e 
Ana Maria Westin

Janete Brandão com 
Gislene Silva

Vera Comini e 
Aninha Lopes

Equipe do Buffet do Jânio Churrasco para o aniversário de Janete Brandão

Janete Brandão entre os artistas 
Carlos Fiorenttini e Luiz Otávio Brandão
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Dr. Paulo e Maria Célia Baroni

As irmãs Emira e Lecy Cadar
Mercedes Recorder, Katia Lage e Ildeu Koscky

A aniversariante com Sérgio, César, André, 
Claudemir, Renato e Bebeto

Amigas do condomínio Solar da Alvorada

Vera Comini com as irmãs 
Silvana e Eliana Moisés

Janete Brandão, Paulo Júnior 
e Paulo Brandão emoldurando 

Adriana Leal

Janete Brandão com Gilda, Ângela, 
Virgínia, Berenice e Andrea

Cristina e Virgínia Patrus ladeando 
Gustavo Vasconcelos e Alessandra Brandão

Beth Pimenta, Maria Elvira com Janete Brandão
 Maristella, a decoradora  Maica Carneiro, 

Alexia, Berenice e Gilberto

Alessandra Brandão
com Ana Luiza e Gustavo

Antônia, Amélia e Gislene

Raul, Gilda e Lúcia
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Afonso Peluso
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Pela filha Anna Catarina Peluso 

“Q
ualquer um pode ser pai, mas 
é preciso ser alguém muito 
especial para ser um PAI DE 
PRIMEIRA LINHA, e você 

com certeza preenche todos os requisitos. Eu 
te amo pai, feliz dia dos pais.”  

Teodoro (Pelusinho) Peluso Filho
Pela filha Anella

Acredito que meu pai é o que é hoje pois 
ele teve meu avô, Theodoro D. Peluso, como 
exemplo. Infelizmente, eu era muito nova 
quando meu avô faleceu, então não tenho 
muitas lembranças com ele. Mas, o pouco 
que tenho, -e o que escuto falar- é o bastante 
pra dizer que o meu pai tem muito dele. 

Meu pai tem diversas “funções”. Ele é 
pai, avô, comerciante, e tem forte potencial 
pra vereador… ele conhece TODO MUNDO, 
é impossível sair com ele na rua. Toda hora 
alguém para pra conversar com ele, ou até 
mesmo só pra cumprimentar. Uma saidinha 
de 5 minutos com ele vira uma eternidade. 

Tenho lembranças incríveis de viagens 
que fizemos juntos, de risadas que ja demos, 
de cada “mico” que ele me fazia pagar… Ele 
sempre foi muito carinhoso e atencioso. Mi-
nha mãe conta que quando eu era criança, sa-
bia quando meu pai estava chegando em casa 
pois ja ouvia de longe o assovio dele, e então 
escalava a grade da janela para esperar por 
ele. E é assim até hoje comigo, e passou pra 
Teodora. Sabemos quando meu pai está che-
gando ou chamando, só de ouvir ele assoviar. 
Qualquer um pode tentar, mas a gente sabe 
exatamente quando é ele fazendo. 

Muitos dizem que eu e meu pai somos 
iguais, por isso às vezes “batemos de frente”. 
E eu tenho certeza disso. Nós somos iguais 
mesmo, somos pacientes e explosivos na 
mesma proporção. Quem vê a gente conver-
sando, não sabe se estamos brigando feio ou 
se isso é mais um dia normal. Acreditem, é 
normal. Não estamos brigando, “nós somos 
italianos, a gente conversa assim”, frase que 
adora dizer. Me orgulho de ser parecida com 
meu pai, ele tem seus defeitos, mas tem inú-
meras qualidades. Eu só não tenho o poten-

cial pra ser vereadora. Meu pai é muito mais 
carismático. 

Hoje, meu pai além de ser o melhor pai 
do mundo, ele também carrega o título de 
melhor avô do mundo. Ele ensina pra ela 
coisas que literalmente, só ele ensinaria. Te-
odora canta músicas de cantores que quando 
eu nasci, eles provavelmente ja tinham mor-
rido há uns 20 anos. Ela adora as piadinhas 
do meu pai, que são as mesmas tem uns 60 
anos e ela conta pros coleguinhas morrendo 
de rir. A Teodora é apaixonada por ele, e ai 
de quem falar dele! Ela fica brava! Não pode 
falar nada do “vovô Peluso” dela. Ela fala na 
escolinha que o avô dela tem “plantação de 
macarrão”, igual na musica da “Turma do 
Balão Mágico.”

Pai, obrigada por ser quem você é na mi-
nha vida e na vida da Teodora. Hoje, já sou 
casada, já achei meu “príncipe” mas você 
será sempre o rei. Eu amo você, e a Teodora 
te ama demais também. “Papà è una parola 
piccola ma ha un grande significato, GRAN-
DE come TE!” Buona festa del papà. 

Pelusinho com os paisTheodoro D. Peluso, 
Anella Veneroso Peluso

Pelusinho e a filha Anella

Teodoro Peluso com seu melhor amigo e 
“fiel escudeiro” Biel e sua neta Teodora
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Romolo Peluso

Pela filha Anna Carolina Peluso

L
embro de quando você ia 
nos levar na escola e co-
meçava a cantar o Sole 
Mio e justamente na porta 

você dava o agudo, a gente quase 
morria de vergonha, hoje daria 
tudo para viver mais uma vez 
àqueles dias.

Pai, você é um homem 
guerreiro, honesto, perseveran-
te, bom marido, um pai mara-
vilhoso e um avô que agradeço 
a Deus todos os dias pela sorte 
que meus filhos tiveram.

Obrigado por nos permitir 
serem crianças sonhadoras e por 
entrar em cada viagem nossa, 
sempre nos encorajando em tudo 
que queríamos fazer.

Hoje somos pessoas de bem, 
trabalhadores, honestos e de bom 
coração, pelo exemplo que tive-
mos de você.

Obrigada por ter sido   Papai 
Noel, Pavarotti, o Pai da Noiva, 
o melhor avô e nosso melhor 
exemplo.

Toda gratidão de seus filhos 
AnnaCaroina, Romolo Filho e 
Daniella. E de seus netos Theo-
dora, Lucca, Isabella, Rômolo, 
Vicenzo, Valentina. 

 Romolo entre a esposa Jussara 
e os filhos  Anna Carolina,
Daniella e Romolo Filho

 Vinicius Penido Moreira Ferreira

Pela esposa Anella Peluso 

O Vinícius é pai de primeira 
viagem, só que ele chegou já com 
a viagem acontecendo. Quando 
nós nos conhecemos, a Teodora 
tinha uns 10 meses mais ou me-
nos. E desde então ele sempre foi 
completamente apaixonado por 
ela, e isso qualquer pessoa que 
convive com ele é capaz de dizer. 

Deus o preparou e o trouxe 
pras nossas vidas na hora certa. Ele 
veio pra ocupar um lugar que é dele 
no coração da Teodora. Ele não “to-
mou” lugar de ninguém, pois afinal 
era ele que estava ali desde o come-
ço. Hoje ele vive essa rotina maluca 
que é a paternidade. Ele para o dia 
dele pra levar e buscar na escola, re-
organiza a sua agenda toda quando 
tem alguma reunião, ele cumpre o 
papel dele, de pai. Mesmo com a 
rotina cansativa do escritório, ele é 
presente o tempo inteiro. 

Ele é um exemplo de ho-
mem. É honesto, fiel, trabalha-

dor, temente a Deus, cumpre suas 
obrigações e cuida da família. Eu 
não poderia ter feito escolha me-
lhor para a Teodora e eu. 

Muito do Vinícius, veio do 
pai dele. Eles são muito pare-
cidos. Seu pai, Ivam Ferreira, é 
pastor na Igreja Batista Central 
de Ubá. Mas, o comportamento 
de um Cristão, não se prova na 
Igreja, mas sim, fora dela. Meu 
sogro é um homem íntegro, e 
junto com minha sogra, Kátia, 
criou seus dois filhos da melhor 
forma possível, deu a eles sem-
pre tudo do bom e do melhor. 
Mas, o mais importante de tudo 
isso, ele nos ensina até hoje: To-
dos os dias ele nos mostra mais 
sobre o amor de Jesus e o que Ele 
é capaz de fazer na vida daquele 
que Nele crê. Nossa família é a 
prova viva disso. “No temor ao 
Senhor, o homem encontra um 
forte apoio e também segurança 
para a sua família.” Provérbios. 

Feliz dia 
dos pais pro 
melhor pai do 
mundo que a 
Teodora poderia 
ter. E nas pala-
vras dela: “Fe-
liz dia dos pais, 
papa iz inho” . 
Nós te amamos 
muito. 

Vinícius e Teodora

Anellinha e 
Vitor

Pelo filho Marco Peluso

É com grande satisfação que 
compartilho com vocês a 
emocionante trajetória de 
um homem notável: Jose 

Emílio, mais conhecido como o 
lendário Ziquito. Hoje, vamos 
mergulhar nas páginas da vida 
desse homem que soube equi-
librar como poucos a seriedade 
dos compromissos e a alegria 
das aventuras.Era o ano de 1938 

quando a pequena Caeté, e a fa-
zenda Crespadi em particular, 
testemunharam o nascimento de 
alguém que, desde cedo, demons-
trou um espírito aventureiro e um 
senso de humor peculiar. Conhe-
cido como Ziquito, esse sujeito ti-
nha tanta energia que até semeava 
brasa no chão para ver o circo pe-
gar fogo - quem diria que ser um 
pestinha podia ser tão criativo?

Mas nem só de traquinagens 
foi feita a juventude do nosso herói. 
Ao lado de sua avó Augusta, Ziqui-
to embarcava em incríveis viagens 
na boleia de caminhão e se delicia-
va com paradas para saborear uma 
boa farofa. A fazenda Crespadi, 
com seu nome curioso que remete 
a “Creio em Deus Padre”, era um 
prato cheio para histórias de as-
sombração, que o pai de Ziquito, o 
inesquecível Nico, fazia questão de 
contar à luz das estrelas em Morro 
Vermelho. Suspense era com ele 
mesmo!A vida o levou para Belo 
Horizonte aos 14 anos, onde Ziqui-
to, com sua sagacidade, ganhou seu 
lugar ao sol em uma loja elétrica, 
aprendendo o ofício e trilhando o 
caminho do crescimento.

Mas sua vida ganhou novas 
cores e tons quando ele conheceu 

o amor de sua vida, a encantadora 
Zuzu Peluso. A história não pode-
ria ser mais romântica - casaram-se 
e, mesmo com uma noite de núp-
cias com a companhia inesperada-
mente do irmão mais novo de sua 
noiva, o casal formou uma equipe 
incrível. Juntos, eles deram vida a 
uma verdadeira seleção de filhos: 
Alessandra, Anella, Marcello, 
Marco Paulo, Fernanda e Bruno. 

O DNA empreendedor de Zi-
quito não podia ser contido. Ele 
fundou sua própria empresa de cai-
xas de padrão da Cemig antes mes-
mo de subir ao altar, provando que 
seu espírito visionário estava sem-
pre à frente. Um episódio curioso 
com “Seu Peluso”, que elogiou 
tanto a limpeza da fábrica que pa-
recia até peça de exposição, mostra 
o cuidado e o amor pelo que fazia.

Na década de 70, Ziquito em-
barcou na aventura da COFERA-
ÇO, vendendo trilhos para ferrovias 
e contribuindo para o crescimento 
da cidade. Uma verdadeira lenda 
dos negócios, não é mesmo?Além 
das façanhas empresariais, Ziquito 
também se dedicou a sua “fazen-
da”, onde alambique, gado e até um 
jacu conviviam em harmonia. Mes-
mo sem educação formal extensa, 

ele compreendia a importância do 
conhecimento, assegurando que 
seus filhos tivessem a oportunidade 
de estudar. Um exemplo de que o 
amor e a dedicação superam qual-
quer obstáculo.

Hoje, com quase 60 anos de 
casamento, Ziquito e Zuzu são um 
testemunho vivo do poder do com-
panheirismo e do amor duradouro.

Apesar dos desafios da memó-
ria, Ziquito guarda como relíquias 
as histórias da sua infância, como 
um tesouro que o mantém conec-
tado à sua essência.Neste Dia dos 
Pais, ergamos nossas taças a Zi-
quito! Sua história nos ensina que 
a vida é uma mistura mágica de 
desafios, amor, empreendedorismo 
e inúmeras histórias inesquecíveis. 
Brindemos a esse homem extraor-
dinário que sabe que o equilíbrio 
entre a seriedade e a alegria é a es-
sência da vida. Cheers, Ziquito! 

José Emilio
Moreira

 Ziquito com a família
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O
s minastenistas celebraram com an-
tecedência o Dia dos Pais com dois 
grandes shows. Wilson Sideral levou 
para o palco montado no Gramado 

do Minas II, no bairro Serra, o seu Tropical 
Blues. Uma apresentação em que o artista de 
Alfenas, canta canções de grandes nomes da 
música nacional passando por Luiz Gonzaga, 
Os Mutantes, Jorge Ben Jor, Djavan, Caetano 
Veloso e Gilberto Gil. Em seguida, subiu ao 
palco a banda gaúcha Nenhum de Nós. 

Geral do Show

Festa  dos Pais do Minas Tênis Clube
foi realizada no sábado, 8 de agosto

Presidente Carlos Henrique Martins Teixeira 
e Thereza Cristina de Castro Teixeira

Diretor Social Lito Mascarenhas 
e Ana Cristina Schuch

Flávia do Valle Oliveira Andre, 
Diretora-adjunta de Recreação e Torneios 

Internos, e Guilherme Costa Andrea

Idamo Iacomini, Alexandra Iacomini, 
Isabella Gil

Girlene Temponi, Giselly Santos, Francisco 
Santos, Helen Santos e Paulo César

Fernanda Parentoni e Fábio Izidoro

Beatriz Gonçalves, Milene de Almeida
e Caroline Figueiredo

Gabriel Leonardo, Arethuza Leonardo, 
Raquel Ude, Ricardo Tardin

Édson Mota, Willian Brandão
e Luiz Guilherme Borges

Carolina Mussi, Ana Celia Camargo
e Luciano CamargosMariana Perlatto e Pryscilla Martinelli

Bruno Fonseca e Giselle Araujo

Claysson e Viviane Vimieiro
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Dr. João Ângelo Miranda de Siqueira
 assume como acadêmico da instituição

A Academia Municipalista de Letras de 
Minas Gerais, em sessão solene, no dia 
19 de agosto de 2023, por sua Presiden-
te Maria Inês de Moraes Marreco, deu 

posse ao Dr. João Ângelo Miranda de Siqueira, 
como Acadêmico Efetivo da Instituição. Médi-
co oftalmologista, poeta, músico e escritor, dono 
de extenso currículo, o Dr. João Ângelo ocupou 
a Cadeira 351, Seção I - Poesia, representando 
o município de Diamantina-Minas Gerais, ten-
do como patrono o Dr. Heráclito Mourão de 
Miranda, advogado e político brasileiro. Após 
o juramento foi feita a entrega do distintivo da 
AMULMIG, pela filha do empossando, a Dra. 
Luiza Miranda de Siqueira. A seguir, fez-se a 
leitura dos termos do Diploma, assinado pela 
presidente da Academia, a presidente do Conse-
lho Superior, Sra. Elizabeth Fernandes Rennó de 
Castro Santos, o secretário geral, Dr. João Quin-
tino Silva Galinari, a recipiendária Ângela To-
geiro Ferreira e o acadêmico empossado. O re-
ferido diploma foi entregue ao então, Acadêmico 
Efetivo, pela Senhora sua mãe, a professora Dra. 
Moema de Siqueira.Proclamada a irrestrita ade-
são de todos os confrades e confreiras ao novo 
membro do sodalício, a presidente encerrou a 
solenidade, agradecendo a todos que honraram 
ao evento com suas presenças. 

A mesa de honra liderada pela presidente da 
AMULMIG Maria Inês Marreco

Ângela Togeiro 
e João Ângelo

A diretora-tesoureira da AMULMIG
Tânia Mara Costa E João Ângelo

Rogério Zola, Antônio Claret, 
Simone Von Randow e o empossando

Serafim Jardim representou 
Diamantina no evento

Rogério Zola Santiago

O acadêmico César 
Vanucci

 O novo acadêmico com a 
filha Luiza de Miranda Siqueira

Lineu Miranda,
Chef Deilson e Serafim Jardim

Henrique Felício, Rogério Chiari, 
João Angelo, Túlio Blanco e Peter Quast

Com a mãe Moema M. Siqueira

O discurso do novo acadêmico 
Dr. João Ângelo Miranda de Siqueira

Desembargador João 
Quintino S. Galinari
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“O presidente da CBF Ednaldo Rodrigues 
já mostrou que, além de gastador, é pé ge-
lado. Fica o alerta caso for verdade que 
o técnico da seleção masculina será um 
estrangeiro, tomando por base a seleção 
feminina, em que mundos e fundos foram 
gastos, e não deu em nada.”

“Ou começamos já a punir os militares de-
linquentes ou logo o Brasil perderá definiti-
vamente o que ainda resta de confiança nas 
nossas Forças Armadas.” 

“Ponderação não garante emprego de jor-
nalista.”

“Lua de mel cara como a do Antônio Con-
selheiro de Garanhuns e sua Esbanja nunca 
se viu. Mas, claro, é paga pelo contribuinte 
brasileiro. Leio, indignado, que só na Áfri-
ca do Sul o casal Lula e Janja gastou R$ 
158,8 mil de hospedagem (120 salarios 
mínimos) no luxuoso hotel The Leonardo e 
R$ 158.803,58 de extras. Como pode o con-
tribuinte suportar calado tanto luxo de um 
demagogo impostor e mentiroso que se diz 
pai dos pobres? Alguns acreditam em justi-
ça divina para acabar com esses absurdos 
e outros esperam que outros se movam. Só 
nos resta espernear, pois a tolerância ter-
mina onde começa o abuso e esse se faz 
presente quando se trata do casal real.”  

“Os automóveis foram um amor de juventu-
de. Com a idade tenho me afastado deles. 
O que tenho na garagem hoje é apenas um 
meio de transporte.”

“Perguntar não ofende: não seria a hora de 
reduzir o número de senadores deputados e 
assessores do Congresso Nacional? Corte de 
despesas. Seria um bom exemplo.” 

“Incorporar a Arábia Saudita será um sinal de 
que os Brics ficarão cada vez mais associa-
dos a regimes ditadoriais.”

“Com sinceridade, não gosto. É uma falta de 
adaptação. Vai chegar um dia que eu vou gos-
tar, mas, no momento, eu não gosto. Quando 
vejo que uma mulher está narrando futebol, eu 
mudo para outro canal onde tem um homem.”

“Muitas marcas de luxo estão desativando o 
Instagram.”

“O Galo errou ao se tornar feudo de 4 mi-
lionários”, começa o jornalista, em sua co-
luna Juca Kfouri criticou, principalmente, a 
forma controversa como ocorre o processo 
de transformação do Atlético em Socieda-
de Anônima do Futebol – já  aprovada em 
votação do Conselho Deliberativo. ‘O Galo 
errou ao permitir que a gestão dos quatro o 
endividasse a ponto de ser comprado pelos 
credores, eles mesmos’, disparou, ao lem-
brar das dívidas do clube com os mecenas, 
que serão abatidas no aporte inicial.”

“Mesmo que não seja o melhor, procure estar 
entre os melhores”.

“Nada como um dia após o outro especial-
mente na política. O governador Romeu Zema 
(Novo) passou os últimos quatro anos e meio 
fazendo duras críticas ao seu antecessor, o 
petista Fernando Pimentel. Pois bem: a nova 
diretora jurídica da Cemig, além de profes-
sora em compliance e direito administrativo, 
foi procuradora-geral adjunta de Prefeitura 
de BH, de 2008 a 2011. Escolhida por quem? 
Pelo então prefeito Fernando Pimentel.”

 “As esburacadas e tantos outros defeitos cri-
minosos compõem o estado de destruição das 
nossas rodovias do Estado de Minas Gerais. 
São muitas rodovias federais decadentes.”

“As histórias de amor são infinitas, não há 
duas iguais. Mas todo amor começa pelos 
olhos, ou quase todos.”

“Há milhares de fatos preocupantes ocorren-
do no varejo no Brasil e no mundo: imigração, 
fome, desemprego, guerra, meio ambiente, 
violência,etc. Mas um fenômeno político no 
atacado assombra a todos: Trump nos EUA e 
sua versão vira-lata no Brasil, o bolsonarismo. 
O que representam esses monstros? Nada os 
atinge. Sonegam impostos, atacam a demo-
cracia, ameaçam o Poder Judiciário, o sistema 
eleitoral, tramam golpes, desrespeitam liberda-
des e soberanias. Parte do establishment recua, 
por covardia e conivência. Muitas explicações. 
Merece atenção a captura e manipulação pela 
classe dominante (bilionários) de bilhões de 
dados de pessoas no mundo, analfabetos polí-
ticos, através das plataformas digitais, internet, 
redes, IA em aliança com o sistema de seguran-
ça dos EUA. A gravidade é a abrangência global 
dificultando uma regulação nacional.”

“Zema não pregou a separação do Sul e Su-
deste. Defendeu que a sua região tenha van-
tagens por ser responsável pela maior parte 
da produção de riqueza nacional. Nesse as-
pecto, revela-se o olhar preconceituoso que 
merece todas as críticas.”

“A @123 Milhas montou um esquema, ven-
deu o que sabia que nunca seria capaz de en-
tregar e agora cancela tudo e vai pagar com 
uma moeda própria que ela criou e assim vai 
continuar no mercado com essa pirâmide fi-
nanceira. E ainda tem quem diga que o mer-
cado é que deve se alto regular.”

“Se o Brasil fosse um país sério não teria tan-
tos ministérios.” 

“O protetor solar é o maior aliado de atle-
tas que praticam esportes ao ar livre. Uma 
nova pesquisa realizada por cientistas da 
Universidade do Sul da Austrália, descobriu 
que praticar golfe pode aumentar o risco de 
desenvolvimento de pele.”

“Juízes, a categoria mais dispendiosa e privi-
legiada do funcionalismo brasileiro.”

“Os seguidores do Mito não perdem uma 
chance de mostrar sua perspicácia. Segundo 
dados do Coaf, eles doaram R$ 17 milhões 
para o ex-presidente via Pix. Bolsonaro pe-
diu ajuda para pagar multas e transferiu R$ 
14 mil para a lotérica do irmão. Questionado 
sobre os repasses, disse que torrou tudo em 
apostas na Mega-Sena. É desalentador pen-
sar que o país passou quatro anos nas mãos 
desses personagens. Se serve de consolo, o 
amadorismo dos patetas pode encurtar seu 
caminho para a cadeia.”

“Político honesto no Brasil (...) se gritar pe-
ga ladrão, não sobra um. Vai dar em nada 
como sempre.”

“Não há notícias de que o cineasta Luiz 
Carlos Barreto, o Barretão tenha dedicado, 
em 95 anos de vida, algum minuto a exer-
cícios físicos, entrado em uma academia 
ou que comesse uma dieta balanceada. Um 
desafio para a ciência e o etarismo de ara-
que. Seus dois segredos da longevidade: o 
permanente calor humano e a paixão pela 
família, pela telona e pelo futebol.

“Ser presidente é como administrar um ce-
mitério. Há um monte de gente embaixo de 
você, mas ninguém escuta.”

“É coisa nossa!...O rastro de lama deixado 
pelo governo Bolsonaro é a demonstração 
cabal de que a corrupção campeia em todas 
as esferas da sociedade brasileira. Fardas 
não iludem mais ninguém. Todos são iguais 
perante a lei. Que a justiça seja feita!”

“Chega de vacina, chega de máscaras...Eu 
quero é viver!!! Prefiro morrer de COVID 
do que morrer com depressão, síndrome 
de pânico...Alimente-se bem e viver a sua 
vida da maneira mais leve possível...me-
lhor kit de sobrevivência.”

“Os Trapalhões, Didi, Dedé, Mussum e Zaca-
rias se sentiriam diminuídos e humilhados 
frente às trapalhadas de Bolsonaro e sua tru-
pe de delinquentes.”
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“Ouvi parte da manifestação da deputada 
Priscila Costa (Ceará) e, pelo pouco que 
ela disse, resta dar ainda mais   razão ao 
governador Zema sobre a criação do Con-
sórcio de Deputados do Sul (Cosud). Tex-
tualmente ela disse  que os governos de 
esquerda sempre impediram o progresso. 
Essa é uma evidência solar e não se apli-
ca apenas ao Nordeste, basta vermos há 
quanto tempo a política foi e continua sen-
do dominada pelos políticos do Nordeste 
depois que os militares deixaram o gover-
no; e mesmo durante o período. Poderia 
enumerar vários deles, mas me vêm à men-
te Sarney, Antônio Carlos Magalhães, Luiz 
Eduardo Magalhães, Fernando Collor, Ino-
cêncio de Oliveira, Jáder Barbalho, Renan 
Calheiros e, atualmente, o Antônio Conse-
lheiro de Garanhuns, entronizado na pre-
sidência pelo STF, Arthur Lira, presidente 
da Câmara dos Deputados, Flávio Dino, 
Omar Aziz, Randolphe Rodrigues, José 
Guimarães (Capitão Cueca) e Rodrigo Pa-
checo, presidente do Congresso Nacional, 
rondoniense travestido de mineiro. Como 
Zema começa a despontar como liderança 
a nível nacional, a esquerda trabalha para 
assassinar sua reputação. Não tenho dúvi-
da que o próximo será Tarcísio de Freitas. 
Certo é que Zema quer e deve corrigir as 
injustificáveis distorções.” 

“Não faz nenhum sentido a Petrobras in-
vestir em uma nova frente de extração de 
petróleo na Região Amazônica, quando no 
mundo inteiro só se pesquisa e se investe 
em transição energética.” 

“Os seis famigerados conselheiros do Es-
tado do Rio que deveriam zelar pela cor-
reta aplicação do dinheiro público, mas 
estão envolvidos até o pescoço nos crimes 
de corrupção passiva e desvio de dinhei-
ro público, no entanto, estão livres e re-
cebendo salários. Como esses indivíduos 
conseguem dormir? Como também con-
seguem dormir os ministros do Superior 
Tribunal de Justiça responsáveis pelo jul-
gamento dos seis malfeitores pelos crimes 
apurados pela PF em 2017, na Operação 
Quinto do Ouro?”

“Os traficantes se escudam na eleição de 
autoridades municipais simpáticos à causa 
do crime.” 

“O Brasil espera que as Forças Armadas 
acabem de imediato com a palhaçada en-
volvendo generais e coronéis que se torna-
ram muambeiros a mando do ex-presidente 
Bolsonaro. O Exército não enquadrou o mau 
militar quando ele quis explodir bombas nos 
quartéis, Bolsonaro acabou causando estra-
go muto maior para o país. Está na hora de o 
Exército brasileiros criar vergonha na cara e 
punir exemplarmente essa tigrada toda.”

“Não há nada de errado com aqueles que não 
gostam de política, simplesmente serão go-
vernados por aqueles que gostam.” 

“CLAUDICANDO AOS 100 – O Copacabana 
Palace vem perdendo glamour e alma nos 
últimos anos. Tem-se a impressão que parou 
no tempo com o mobiliário e a própria presta-
ção de serviço. A recente reforma da piscina 
mostra amontoado de cadeiras tal que quase 
não dá para circular. Minha memória afetiva 
me leva para a gestão dos fundadores do ho-
tel José Eduardo Guinle e Mariazinha. Época 
áurea de amor pelo Rio. Nos 100 anos do 
hotel com tanto dinheiro gasto em pseudoco-
memorações, o Rio sente falta daquele Copa 
que nos orgulhava de tanta paixão e era uma 
vertente de exaltação da carioquice.” 

“Os doidos sem entendem: o ex-presidente 
Bolsonaro afirmou que está feliz com o avan-
ço do candidato da extrema direita argentino 
Javier Milei.”

“A compra de imóveis por estrangeiros no pa-
ís está crescendo, também impulsionada pela 
lei de 2017, que estabelece o direito à resi-
dência com visto de investidor imobiliário, 
ao investidor estrangeiro que adquire imóvel 
urbano, com valor superior a um milhão de 
reais. Na região nordeste o valor mínimo de 
investimento do imóvel cai 30%.”

“Lula é simplesmente hipócrita como Biden, 
Emmanuel Macron e muitos outros governan-
tes de democracias que escolhem suas dita-
duras favoritas.”

“Nos bastidores do mercado de mídia, já se 
fala que num futuro nem tão distante uma op-
ção viável para o empresário Rubens Menin, 
dono do canal de notícias CNN Brasil e da Rá-
dio Itatiaia, seja devolver a marca de notícias 
para a rede americana.”

“A empresa 123 Milhas deve entrar em breve 
no ramo dos cruzeiros, já que tem experiên-
cia em deixar os clientes a ver navios.”

“Região mais pobre de Minas Gerais, o Vale 
do Jequitinhonha receberá bilhões  em re-
cursos de royalties nos próximos anos com 
a extração de lítio sem ter um plano dos 
governos Luiz Inácio Lula da Silva, Romeu 
Zema e prefeituras locais para a superação 
da miséria. O mineral é a  principal maté-
ria-prima  para a produção de baterias de 
veículos elétricos e é disputado por China, 
Estados Unidos e Europa. Os municípios de 
Araçuaí e Itinga, primeiros a extrair lítio em 
larga escala na região, devem receber em 
três meses até R$ 86,25 milhões relativos 
à primeira exportação de espodumênio, ro-
cha que contém lítio. O mineral foi enviado 
para a China. O valor representa mais da 
metade do orçamento das duas prefeituras 
nos últimos dois anos. No caso de Itinga, a 
quantia pode representar o orçamento inte-
gral de 2021 e 2022.”

“O líder pacifista Manhatma Gandhi (1869-
1948) seguia rigorosamente uma regra às 
segundas-feiras: mantinha silêncio abso-
luto o dia inteiro. Abria, somente, duas 
exceções – por escrito, diga-se – comuni-
car-se como alto escalão de líderes locais, 
quando muito necessário, ou com doentes 
que precisassem de apoio.”

“Já vi gente feia, muito feia, com raiva, 
ódio nos olhos, transtornada: nada se 
compara à foto de Trump ao ser cadastra-
do na prisão.” 

“No futebol, criaram o VAR para melhorar 
a arbitragem. O efeito foi o contrário. O 
time faz um gol lindo, a torcida comemo-
ra, o árbitro confirma, mas o VAR pede 
para julgar. Traçam as linhas vermelhas 
e azuis, reveem o lance por dezenas de 
ângulos. Mais parece laboratório científi-
co de uma viagem interplanetária. Depois 
de oito irritantes minutos, às vezes mais, 
anulam o gol. Alegam que a ponta chuteira 
estava adiantada. Às vezes, é a ponta do 
cadarço. Quando a bola bate no braço do 
zagueiro, sem intenção e nenhum perigo 
do gol, o juiz marca absurdo pênalti. Só 
há uma solução: os jogadores terão que 
cortar seus braços. Nas segundas-feiras, 
em vez da discussão sobre o melhor jo-
gador ou os melhores lances do jogo, as 
conversas são sobre os arrogantes, bu-
rocráticos e chatos juízes. Pelo amor de 
Deus, revejam tais regras idiotas. Vocês 
estão conseguindo acabar com a festa do 
futebol. E o pouco de alegria que o brasi-
leiro ainda tem.”  
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   2ª Edição do Let’s Dance
Por: Vanesssa Amarante

F
esta boa é festa animada, com gente 
bonita e alto astral, musica da melhor 
qualidade e pista fervilhando.

Foi assim a 2a. Edição da “ Let’s 
Dance - Noite da Echarpe” organizada pela 
expert promoter Claudia Recchioni, no Espa-
ço 158 de Marcelo Solmucci.

Desta vez, Cláudia inovou ao contratar o 
casal de coreógrafos Iberon e Roseli que anima-
ram a pista de dança. Todos aderiram às diver-
tidas coreografias ao som do DJ Carlos Kroeff.

Prestigiando a “mamys”, Luigi, filho 
de Claudia, que também é DJ e tem feito 
sucesso nas festas eletrônicas, deu uma pa-
linha e abriu a noitada. 

Para a alegria dos 50+  vale lembrar 
que Claudia Recchioni pretende dar sequ-
ência ao projeto “Let’s Dance” com um 
evento mensal.   

Mauren, Giorgio Carletto, Claudia Recchioni, 
Jeane Gledes, Leticia Prata e Ramiro Amaral

Ricardo Abjaude, Cristiane e Andrea

Leandro Godoy, Simone Abreu, Marcia Iolanda 
Nascimento e Nasser Petruscelli Raydan

Claudia Recchioni, Vitor Tavares Lala 
e Mariela Cecilia Arrunatequi

Vitor Lemos, Diva Scorza, Marcio Chagas e 
Solange Freitas

 Jorge Teixeira, Helia Lucia T
eixeira, Sandra Carsalade, Sônia Salomé e 

João Eduardo Goes

Hélio Chagas Filho, Elis Nejem, 
Ulisses Cunha e Janice Cunha

Antônio Rocha e  Claudia Recchioni

Cristina Aridi e Leonor Pereira SenemWanda Amorim e Ângela Borges

Claudia Morana de Andrade 
e Marcelo de Araujo Vieira
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Eyder Rios, Cristina Macedo,
Vitoria Gonzaga e Flavia Pinheiro

Leonor Pereira Senem 
e Mario Drumond

Vanessa Amarante, Claudia Recchioni 
e Leonor Pereira Senem

Sônia Mancini, Cibele Gouvea Rios 
e Maria Inês Gouvea Rios

Antônio Renato, Tania Bacha, Vanessa 
Amarante e Jose Mauricio Benfica

Daniel Ribeiro Filho, Maria do Carmo Gomes 
Ribeiro, Maria Ines Giordano e Vinicius Pimentel

Casal Iberon e Roseli

Anita Rabelo, Elvio Lana e Virginia Pena
Raul Moraes Filho, Gualter Soares de Castro 

Filho e Lucia Helena Martins

No almoço da
PARRILLA SAVASSI 158

Secretário Álvaro Goulart, MS, Prefeito 
Fuad Noman e Ricardo Kerstman

General Braga Neto e Bruno Engler

Clovis Aguiar, Marcelo Solmucci
e Paulinho Pedra Azul

Tenor do Fantasma da
Ópera Thiago Arancan e MS

 Sandra Carsalade, Beth Vasconcelos,
Silvia Seabra e Lucia Savassi



Por Maria do Carmo (Madu) Brandão

O  básico é o seguinte: ouvimos falar que 
Nova Lima é o pulmão da região metropolitana. 
O senhor confirma? Se sim, por quê? Detalhe para 
nós, por favor.

Outra coisa: 
 2. Quais os mais eficazes projetos têm sido 

desenvolvidos por vocês para proteger a região 
contra tempestades, enchentes, desmoronamentos?

 3. Vocês creem ser possível lutar contra as 
mudanças climáticas mundiais? De que maneira?

4. O que já foi feito de mais efetivo pelo meio 
ambiente e economia sustentável, em NL? E os 
resultados positivos?

5. As escolas, a educação infantil e juvenil, 
têm sido atendidas no sentido de sensibilizar os 
alunos para tratar melhor o meio ambiente?

Na verdade, a história de Nova Lima, pulmão 
da região, é a que mais nos interessa: saber se se con-
firma, e o porquê de ela estar sendo vista como tal.

Respostas:
É, ouvimos falar que Nova Lima é o pulmão 

da região metropolitana. Sim, Nova Lima tem um 
papel fundamental na qualidade do ar e na quali-
dade do clima da região metropolitana, devido à 
sua grande cobertura vegetal, à sua preservação 
e ao grau que nós temos de cobertura vegetal da 
mata Atlântica. Além disso, também é importante 
afirmar que nós temos inúmeros, em idade de con-
servação, parques, monumentos naturais, estações 
ecológicas, tanto em nível municipal, estadual, 
quanto no federal, no município de Nova Lima.

2. Hoje a cidade tem realizado algumas ativi-
dades de recuperação de áreas degradadas, de re-
cuperação de mananciais, com plantio, programa 
quintal protegido, que já distribuiu mais de 35.000 
mudas em ações de educação ambiental da nossa 
equipe educação ambiental, visando melhorar, di-
minuir as questões dos impactos ambientais das 
mudanças climáticas. Temos empreendido ações 
de recuperações de ‘apps’, recuperações de uni-
dade de conservação, incentivo à criação de áreas 
verdes em áreas particulares.

Sendo que, sabemos, preservação ambiental, 
cobertura vegetal, e qualidade da água melhoram 
significativamente a questão do assoreamento, das 
tempestades, das enchentes. Claro que é uma ação 
local e esses problemas de enchentes, saneamento 
e desmatamento, e tempestades são questões glo-
bais, frutos das mudanças climáticas. 

Mas, se a gente não agir localmente, e o mais 
rapidamente possível, a gente não consegue mu-
dar esse contexto.

3. Sobre a questão das mudanças climáticas, 
vivemos um alerta, um alerta iminente, entendeu? 
É corrente que estamos sofrendo dia a dia com as 
mudanças climáticas. E de que forma Nova Lima, 
na gestão do prefeito Marcelo, através da Secreta-
ria Municipal tem desenvolvido suas ações de en-
volvimento da população? Pela conscientização da 
população com a implementação da coleta seletiva 
em alguns bairros da cidade, o programa distribui-
ção de mudas, as parcerias estratégicas com o Insti-
tuto Espinhaço, Pró biomas, dentre outras. 

A criação e implementação de novas áreas de 
preservação ambiental, o plano municipal da mata 
Atlântica, que é um grande instrumento ordenador, 
inclusive de diagnóstico da preservação ambiental 
de Nova Lima nos levam a conscientizar a popula-
ção de que, internamente, nós podemos agir; local-

mente, podemos desenvolver ações ligadas à pre-
servação ambiental e, nesse micro espaço, evoluir, 
ambientalmente. Claro, tratam-se de ações micros, 
ações locais que deveriam ser realizadas em vários 
outros municípios para um somatório de ações. Se 
a gente preparar um enfrentamento das mudanças 
climáticas em Nova Lima, sobre isso, diariamente, 
os vários períodos com incêndios, com alagamen-
tos, com assoreamento de mananciais, assoreamen-
to de corpos hídricos de risco etc, etc, essas ações 
desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, lideradas pelo nosso prefeito Marcelo, 
vão se tornar fundamentais. 

Vamos solucionar? Não, mas é uma ação efe-
tiva que nós conseguimos desenvolver, aqui, em 
nossa cidade.

4. No número 4, o que foi feito de mais efe-
tivo pelo meio ambiente e economia sustentável, 
podemos falar que é o incentivo da produção 
agroecológica, em Nova Lima. 

Somos o primeiro município do país a ter 
uma legislação municipal que incentive, garanta 
e dê segurança jurídica para o produtor agroflo-
restal. É o Produtor Florestal que consegue produ-
zir alimentos saudáveis, alimentos de qualidade, 
preservando a floresta. Isso se torna fundamental 
porque você produz alimento, produz a renda para 
o produtor, preserva o meio ambiente, daí gerando 
um efeito cascata. 

Então, é uma ação nossa, a qual efetiva que 
a criação dessa legislação municipal permite a se-
gurança do produtor Florestal. Somos o primeiro 
município da região metropolitana a ter um plano 
municipal de mata Atlântica; além disso, temos 
um conselho municipal de meio ambiente extre-
mamente ativo, onde a sociedade civil tem voz, 
tem vez e, participação. 

Além do mais, estamos criando o plano mu-
nicipal de saneamento, inclusive para poder gerir 
a destinação do resíduo, a destinação dos efluentes 
domésticos, do esgoto doméstico - todavia, duma 
forma mais eficaz.

Mais além, também torno a falar igual falei 
no áudio anterior: o projeto quintal protegido é o 
programa de distribuição de mudas, um progra-
ma de compensação ambiental onde a pessoa que 
quer requerer o corte de uma árvore, tem que com-
pensar com uma quantidade bem maior de multas 
para a gente poder distribuir para a população o 
incentivo à criação de RPPMS - o incentivo de 
adoção de práticas sustentáveis, como adoção de 
áreas verdes, recuperação de áreas verdes. Essa 
gestão consiste num pequeno número de ações 
que são desenvolvidas juntas; além disso, por 
sermos um dos poucos municípios da região me-
tropolitana que tem uma equipe permanente de 

educação ambiental, o quê se quer dizer? Que eles 
estão no dia a dia na rua, estão conscientizando 
os habitantes, dialogando principalmente com as 
escolas e agora nessa gestão, né, do nosso prefeito 
Marcelo, nós lançamos também o programa ex-
presso ambiental,  um programa que desenvolve 
na rede municipal de educação, nas escolas muni-
cipais e também nas escolas estaduais, uma opor-
tunidade para as crianças e os jovens conhecerem 
os principais atrativos ambientais que o município 
tem, as principais características ambientais e nos-
sas riquezas naturais, enfim. Pois que somente co-
nhecendo o seu ‘território’ você pode desenvolver 
a preservação e a conscientização.

5. No item 5, as escolas de educação infantil e 
juvenil têm sido atendidas no sentido de desenvolver 
sensibilidade? Sim, nós temos desenvolvido várias 
ações na rede pública municipal e na rede pública 
estadual e na rede particular, quanto a demandas 
de ações de sensibilização de educação ambiental. 
Podemos falar aí da criação de algumas escolas dos 
programas de hortas, da participação dos programas 
de plantio, recuperação e adoção de áreas verdes e 
áreas degradadas. No próprio programa expresso 
ambiental, a gente leva esses alunos para conhecer 
os nossos parques, nossas áreas de conservação, tor-
nando tão importante essa questão ambiental, né, da 
qual eles passam a  adquirir conscientização. 

Temos aí também a dizer, além disso - até 
completando um outro áudio anterior- que nós 
somos os primeiros municípios a ter uma política 
municipal de reuso e reciclagem de óleo de cozi-
nha, em que essas crianças têm um papel funda-
mental. Instituímos um número de ecopontos, de 
entrega voluntária de óleo de cozinha, destinado 
para reciclagem, e que vira biodiesel ou vira sa-
bão. Então, nós temos ‘ecopontos’ atrativos, bo-
nitos, inclusive, que induzem a pessoa a aderir, a 
participar do esquema, com prazer.

Temos um outro projeto, um jogo conhecendo 
Nova Lima. Com esse jogo, envolvendo a educação 
ambiental e esses alunos, eles passam a compreender 
a importância do território Nova Lima, a importân-
cia da preservação ambiental, a importância do meio 
ambiente e dos equipamentos artísticos, culturais e 
ambientais dos quais dispomos, em nossa cidade. 

Complementando a nossa fala, nós temos, 
posso dizer, esse monte de ações, englobando, 
num breve resumo, os ecopontos, a coleta se-
letiva, o plano de saneamento, o plano da mata 
Atlântica, o projeto quintal protegido, o expresso 
ambiental, fortalecimento da agricultura agroeco-
lógica, da agrofloresta, a questão da restauração 
de áreas degradadas. 

Importante ainda reiterar: nós temos um mo-
saico de unidades de conservação municipais; 
além das unidades de conservação estaduais, nós 
temos as federais, nós as temos no nosso territó-
rio. Somos um dos poucos municípios da região 
metropolitana que temos 2 parques naturais, 4 
monumentos naturais, uma estação ecológica e 
inclusive parques que preservam tipos diferentes 
de biomas, tanto o cerrado, o campo rupestre, a 
mata Atlântica, embora também, uma fauna ame-
açada de extinção e uma fauna endêmica que só 
ocorre naquela nessa região de Nova Lima; uma 
flora, também endêmica. 

Concluindo, acredito que demos um tanto da 
nossa contribuição, ao explicitar sobre atividades 
desempenhadas por nossas equipes, na atual ges-
tão. Sabemos que o trabalho é intenso. Importa, 
sim, que ele esteja encaminhado. 

Desenvolvimento Sustentável
ENTREVISTA COM O Secretário do Meio Ambiente da Prefeitura de Nova Lima, sr. Gabriel Coutinho.
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